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NTRODUÇÃO

O milho (Zea may& L.) é cultivado em muitos países, nas

mais variadas latitudes. É uma das culturas que apresentam as maio

res áreas de plantio, dela se beneficiando todas as camadas da po

pulação, daí sua importância econômica e social. 0 milho é reconhe

cido como o cereal que maior número de produtos industrializados

proporciona. 0 alto conteúdo em carbohidratos,principa1mente amido

e outros componentes como proteínas,ó1eo e vitaminas, o tornam um

produto de grande valor comercial. Além disso dele deriva uma gran

de gama de subprodutos para alimentação humana e animal, além do

consumo _i_n na tu ra .

De acordo com estimativas de junho/84, feita pe 1o I.li. A.

(2 8) a área nacional cultivada com o milho, na safra 83/84, era

de 12,2 milhões de ha, contra 11,8 milhões de. ha plantados no ano

anterior, com um incremento de 3%. A safra nacional apesar de supe

rior a de 82/83, sofreu uma quebra de cerca de um milhão de tonela

das, devido à estiagem ocorrida em janeiro na região Centro-Sul,

sendo a estimativa reavaliada para 21,2 milhões de -tone 1adas .

Para o arroz, de acordo com a mesma fonte, a produção

brasileira na safra 83/84 foi de 8,55 milhões de toneladas, com au
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mento de 10,0% em relação a estimativa de IBGE para a safra ante

rior. 0 crescimento de apenas 2,7% na área cultivada evidencia que

a produtividade foi o fator principal dessa melhoria.

Na tentativa de aumentar economicamente a produtividade,

o agricultor enfrenta sérias dificuldades, pois grande parte dapro

dução, é perdida devido ás pragas. As culturas do milho e do arroz

são atacadas por muitas espécies de insetos, que danificam todas

as partes da planta. Segundo ^FRRE IRA (]M as pragas da parte aé

rea do milho podem provocar redução de até 30% na produção, quando

nao controladas adequadamente. Dentre estas, Mo cU latlptò (GUENÉE,

1652), (Lzpiaopt^a, Hoctuídai) ,a1imenta-se das folhas deixando a-

penas as nervuras centrais, podendo prejudicar sensivelmente o de

senvolvimento da planta. Estas observações, também são válidas pa

ra a cultura do arroz, onde FERREIRA s MARTINS (11) relataram que

o inseto causa sensíveis danos, cujas folhas podem ficar reduzidas

apenas â nervura central.

Esta espécie é polífaga, alimentando-se de um grande nu

mero de gramíneas, causando sempre grandes prejuízos. Os danos que

as lagartas causam à cultura do milho e arroz merecem atenção espe

ciai, por serem cultivadas na mesma época e geralmente próximas u-
ma da outra.

Os prejuízos que esta espécie causa ãs culturas do mi

lho e arroz ainda não foram devidamente pesquisados, sendo necessá

rio o conhecimento do seu potencial biótico nessas gramíneas, para

obtenção de dados que permitam correlacionar o número de lagartas

com a produtividade, fator considerado imprescindível para a deter
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minação do seu nível de controle.

Este trabalho foi realizado com os seguintes objetivos:

1. Determinar a alimentaçlo ideal para a fase adulta de

M. l&tlpaò ;

2. Determinar o tamanho ideal do recipiente de PVC para

acasalamento e oviposiçio e,

3. Estudar a biologia comparada desta espécie em folhas

de milho e arroz em laboratório.



2. REViSÃO DE LITERATURA

2.1. Posição Sjstemática

Ordem: Ltpldoptt^CL

Subordem: V>L£hif6Í.a

Superfamília: Noc.£uoído.a

Família: Hoctuldat

Subfamília: Cato cat-lnae

Gênero: Aíocóó

Espécie : tatlptò

2.2. Distribuição Geográfica, Plantas Hospedeiras, Época deOcor

rência e Nomes Vulgares

De acordo com Holland, citado por CARVALHO (5), trata-

se de um inseto de distribuição geográfica bastante ampla, sendo

encontrado, nas regiões Neotropical e Neartica. Guagliumi, citado

por SILVA (37) apresenta uma distribuição mais completa para este

noctuideo, sendo encontrado na Argentina, Brasil, Colômbia, Cuba,

Dominica, Estados Unidos, Guadalupe, Guiana, Haiti, Jamaica, Méxi

co, Porto Rico, Rep. Dominicana, Suriname, Trinidad e Venezuela.No
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Brasil, já foi assinalado nos seguintes Estados: Alagoas, Amazo

nas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pa

raná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catari

na, São Paulo e Sergipe.

De acordo com SILVA (37), muitas são as famílias deplan

tas atacadas por M. tatipe.* , sendo a mais importante a Gramineae.

Dentro desta família,os principais hospedeiras deste inseto são, o

arroz, a cana-de-açÚcar e o milho. Ainda segundo este autor, no

nordeste brasileiro, particularmente em Alagoas, as lagartas de M.

iattptò têm como plantas hospedeiras o capim milha, o capim sempre

-verde, o capim de planta, o capim elefante, a cana-de-açúcar, o

m í1ho e o trigo.

COSTA (6), FALANGHE (10), FONSECA (15), GALLO et ai

(16) e RIBEIRO (35), citam que pastagens, milho, cana-de-açúcar,ar

roz, sorgo, trigo, aveia e alfafa, dentre outros, são bastante sus

ceptíveis ã infestação por esta lagarta, que pode destruir cultu

ras inteiras. KOEHLER & GOUGER (19) observaram que 52,2£ das lagar

tas encontradas nas pastagens da Flórida eram da es péc ie Moct-4 la-

tip<L& , considerada a principal praga naquela regiãio.

Segundo dados do PLANALSUCAR (29) em 1979 ocorreramsur -

tos de lagartas des fo1hado ras [Spodoptcia Ú1uglpe.sida e Mociò sp.)

atacando plantas de cana-de-açúcar de diferentes idades. Observou-

se que esses ataques vinculavam-se estreitamente, às condições de

cultivo da cana-de-açúcar, principalmente quando as áreas de produ

çao nao tiveram as plantas daninhas eliminadas oportunamente, tor

nando-as focos iniciais de lagartas que posteriormente, passaram a

atacar a cana. 0 mesmo foi relatado por REINIGER (.3*0 para a re-

i i
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gião de Campos-RJ, onde os focos de M. latlpzé encontravam-se nos

capinzais e se irradiavam para os canaviais mais novos. Neste caso

os prejuízos foram maiores, porque as plantas ainda não possuíam

enraizamento completo e profundo.

COSTA LIMA (7), FERREIRA (11), HEMPEL (17) e dados adi

cionais do INSTITUTO BIOLÓGICO (20) citam o arroz como sendo uma

das principais culturas atacadas pelo curuquere dos capinzais. Se

gundo, AZEVEDO (1), BERTHOLDI (2), FERREIRA (14) e HEMPEL (18) M.

iatlptò , vem também causando sérios problemas a cultura do milho.

LARA & SILVEIRA NETO (21) estudando as flutuações popu

lacionais de noctuídeos pragas na região de Jaboticaba 1-SP, obser

varam que a população de M. lat<tpe.ò tende a se elevar a partir de

outubro, atingindo um pico em dezembro, quando as culturas do mi

lho e arroz estão em pleno desenvolvimento, decrescendo em segui

da para apresentar outro pico em junho/julho, o que provavelmente

ocorre em gramíneas nativas encontradas nas pastagens.

Segundo PUGLIESE (31), o aparecimento das lagartas La-

pkygma ^iaglpe.A.da e Mociò laUpzò em arroz irrigado no Rio Grande

do Sul se dá de outubro a dezembro, quando o arroz é novo e as qua

dras ainda estão sem água. Já no nordeste de acordo com SILVA(37),

as lagartas de M. latlpzò aparecem em março/abril e desaparecem em

julho/agosto. Geralmente em pastagens, segundo LOPES (22) o ataque

do curuquere dos capinzais ocorre entre os meses de janeiro e prin

cípio de ma rço.

MENDONÇA FILHO (2k) , relata que dependendo da região

do Brasil onde e encontrada, M. laUpz* recebe os seguintes nomes
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vulgares: bicho engenheiro, bicho medidor, bicho agrimensor, curu

quere dos capinzais, bicho de listras brancas, curuquere dos milha

rais, curuquere das gramíneas, lagarta mede palmo, lagarta compas

so, lagarta dos arrozais, lagarta dos pastos, lagarta do seco, la

garta das folhas de arroz, lagartas dos milharais, lagarta listra

da da cana, lagarta dos capinzais, noctua mulata e noctua do mi

lho.

Segundo SILVA (37), na bibliografia internacional encon

tram-se vários nomes vulgares para M. latípzò : oruga cuarteadora,

na Argentina; gusano medidor dei maiz, gusano medidor de los pas

tos, falso medidor, oruga peladora de los pastos, caballito, na Ve

nezuela; falso medidor de Ia hierta, em Cuba; falso medidor dei

maiz, no México; oruga agrimensora, em Porto Rico e nos E.U.A.;

grass-1ooper , sugar-cane looper e cutworm.

2.3. Aspectos Biológicos

2.3.1. Local de postura, perfodo de pré-oviposição, capaci

dade de postura e período de incubação

De acordo com as observações de FONSECA (15), LOPES(23),

QUEIROZ (32) e SARMENTO (36), as fêmeas ovipositam na página infe

rior das folhas, geralmente naqueles capins existentes dentro da

cultura ou nas próprias folhas da cultura hospedeira.

r

SILVA (37), estudando casais de M. latÂ.pz.0 em tubos de

PVC com 15 cm de diâmetro e 20 cm de altura, em condições de labo

ratório, ã temperatura média de 25,6°C e umidade relativa média de
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75,2%, alimentados com solução de sacarose a 50%, encontrou um pe

ríodo de prê-oviposição de 7,0 dias. Também observou que as maripo

sas ovipositaram, em média, 269 ovos, usualmente â noite, na tela

de nylon que servia para cobrir o tubo. 0 período de oviposição du

rou cerca de 7,0 dias e o de pós-oviposição de 1,0 dia. 0 período

médio de incubação foi, de k dias, variando de 3 a 5 dias, em fun

ção da temperatura.

CRUZ S SANTOS (8) em condições de laboratório obteve pa

ra o período de pré-ov ipos ição, em média, 5,7 dias, com uma capacj_

dade de nost,,- He 30^ ovos e o oeríodo de incubação dos ovos, em

media de 3,0 dias, sendo os adultos alimentados com solução aquosa

de açúcar + ácido ascórbico.

Trabalhando em condições de laboratório com temperatura

de 25,3 ± 2,78 c e fotoperíodo de 16 horas, alimentando os adultos

com solução de sacarose a 10%, OGUNWOLU & HABECK (25) encontraram

uma duração média de k dias para o período de pré-oviposição, com

uma variação de 2 a 12 dias. 0 número total de ovos produzidos por

fêmea foi em média, 277,4 variando de Sk a ^58. 0 período de incu

baçao variou de 2 a 5, com média de k dias. Observaram ainda que

as fêmeas geralmente faziam posturas isoladas, embora não fosse âi

fícil encontrá-los em grupos de 2 a 15 ovos.

REINERT (33) alimentando os casais com solução de saca

rose a 20% observou um período de pré-oviposição de 3 dias, com u-

ma oviposição média, para 10 casais, de 328 ovos,

De acordo com GALLO et alii (16) no campo em condições

ótimas de temperatura, o período de incubação varia de 7 a 12 dias.

í •
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2.3.2. Fase de lagarta, pré-pupa epupa de M. latlptò

Segundo OGUNWOLU & HABECK (25, 26) as lagartas de M. Ia

tipo.* possuem 6 ou 7 ínstares, a uma temperatura de 25,3 ± 2,78°C.

A largura da cápsula cefalica em mm para cada ínstar foi de: 1°)

0,^; 2?) 0,59; 3?) 0,95; 4°) 1,26; 5?) 1,70; 6?) 2,50; 7?) 3,06.

A duração média desta fase para lagartas criadas em milho foi de

16,5 dias, com uma variação de i5 a 20 dias. A duração média da fa

se de pupa foi de 8,3 dias, com uma variação de 6 a 9 dias.

Em laboratório SILVA (37) estudou a fase de lagarta de

W. íiitipzò a uma temperatura média de 25,6°C variando de 23,0 a

29,0 C, umidade relativa média de 73,2%, com uma amplitude de 54,0

a 83,4%. Observou 7 ínstares para as lagartas criadas em cinco es

pécies de gramíneas: cana-de-açúcar [Sadia/iam oh^dlnaium) > capim

de planta {Panlcum pu/ipuiaainò) , capim sempre verde (PayUcum maxi-

mum) , capim milha {BA.adtí<vUa. sp.) e milho (Zea maçfó) . 0 comprimen

to médio, a largura média da cápsula cefalica e a duração média,de

cada ínstar de "30 lagartas criadas nestas cinco gramíneas hospedej_
r a s , foram:
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ínstar Comp rimen to Larg . Cáp. Cefál ica Du raçio
(mm) (mm) (dias)

1? 5,^7 0,42 2,75

2? 7,96 0,62 2,83

3? 12,80 1,00 2,59

4? 23,20 1,34 2,50

5? 28,93 1,85 2,83

6? 32,68 2,47 2,83

7? 44,62 3,10 3,00

0 período de pré-pupa foi, em média, de 2,0 dias e o pe

ríodo de pupa, em média, de 9,0 dias, variando de 6,0 a 13,0 dias.

Dinther citado por SILVA (37) encontrou para M. tatcpa*,

os seguintes valores para o comprimento do corpo e largura da cáp

sula ce fã1 ica :

íns t a r

2?

3?

4?

5?

6?

7?

Comp r imen to

(mm)

5, 00- 6,00

7,00- 10 ,00

11,00-15,00

15,00-20,00

30 ,00

36,00-40,00

45,00-50,00

Larg . Cáp . Cefáli ca

(mm)

0,40

0,60-0,70

0,80-1,10

l,30-1 ,50

1 ,70-1 ,90

2,00-2,30

2,90-3,10
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Em condições de campo, em ótimas condições de temperatu^

ra e umidade, o período de lagarta é de aproximadamente 25 dias,

de acordo com GALLO et alii (16).

Trabalhando em condições de laboratório a uma temperatu

ra de 27 ± 2 C, umidade relativa de 80% e com iluminação constante

REINERT (33) observou que a fase de lagarta de M. ta.tA.pzi> teve uma

duração de 20,39 dias, passando por 7 ínstares. 0 período de pré-

pupa + pupa foi de 10,14 dias para lagartas de 6 ínstares e 10,40

dias para lagarta de 7 ínstares.

FERREIRA £ PARRA (12) estudando a biologia de M, latl-

po.ò em diferentes temperaturas, constataram que a temperatura exer

ce influência sobre todas as fases do ciclo evolutivo deste inseto,

sendo que na temperatura de 25 C a duração do período de lagarta

foi, em média, de 16,92 dias, com uma viabilidade de 80,0%. Encon

traram na fase de lagarta 6 ínstares com largura média da cápsula

cefalica (mm) a partir do 1? ínstar, de: 0,4l; 0,62; 1,06; 1,54;

2,11 e 2,90. A duração média para a fase de pré-pupa foi de 2,08

dias com viabilidade de 90,3% e duração da fase de pupa de 9,90

dias com viabilidade de 85,7%, sendo que as lagartas utilizadas

nesta pesquisa foram alimentadas com folhas de milho da variedade

Centralmex-79 .

Ainda segundo FERREIRA & PARRA (13) as formas imaturas

de iM, lattpdò foram sensíveis ao fotoperíodo, sendo que a fase de

lagarta com menor duração foi obtida com fotoperíodo de 14 horas,

em média, de 16,7 dias; para a fase de pré-pupa obteve-se uma dura_

ção média de 1,53 dia e para a fase de pupa, 7,17 dias em média.
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CRUZ £ SANTOS (8) encontraram para a duração do período

de lagarta 19,7 dias, quando alimentadas com folhas de milho, ob-

tendo-se para o período pupal das fêmeas uma duração média de 9,39

dias e para os machos, uma duração média de 10,03 dias. A viabili

dade das lagartas foi de 89% e das pupas de 100%. Para as lagartas

alimentadas com dieta artificieal a base de feijão, o período de

lagarta durou, em média, 26,3 dias, com uma viabilidade de apenas

45%.

2.3.3. Ciclo evolutivo, longevidade dos adultos e número

de gerações anua is

De acordo com estudos realizados por SILVA (37), o ci

clo total médio de M. lapide.* foi de 52 dias, variando de 28 a 76

dias. Nas condições de laboratório em que foram desenvolvidas as

pesquisas, foi possível, no período de abril a novembro,conseguir-

se quatro gerações, com uma razão sexual de 0,5. No campo para as

condições meteorológicas do Nordeste, acredita-se ser possível o

desenvolvimento de 3 a 4 gerações anuais. Este mesmo autor, obteve,

em laboratório, uma longevidade média de 21,38 dias para machos e

14,14 dias para fêmeas, que foram alimentados com solução de saca

rose a 50%, Nestas condições a longevidade média para os adultos,

machos e fêmeas, foi de 17,78 dias.

Dinther citado por SILVA (37) encontrou para M. latiptò

um ciclo de vida que variou entre 30 a 37 dias, deixando, entretan

to, de mencionar em que condições os estudos foram realizados.
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De acordo com CRUZ & SANTOS (.8) para lagartas alimenta

das com folhas de milho, o período de 1agarta-adu1 to durou, em mé

dia, 29,33 dias, com uma longevidade média de 16,0 dias para fê

meas e 13,6 dias para machos, sendo a média geral de 14,8 dias.

REINERT (33) constatou que as lagartas de 6 a 7 ínsta

res requerem uma média de 30,5 e 32,4 dias respectivamente para o

seu ciclo comp 1eto .

Para OGUNWOLU £ HABECK (25) nos E.U.A., o ciclo total

para M. tatipe.6 é de 28,8 dias, variando de 23 a 34 dias.

2.3.4. Aspectos nutricionais

Os lepidõpteros adultos têm uma alimentação diferente

da fase de lagarta. De acordo com PARRA (27), imaginou-se inicial

mente, que machos e fêmeas adultos necessitavam somente de água e

carbohidratos. Entretanto, verificou-se que fêmeas necessitam de a

limentos proteicos para continuar a postura. Mais recentemente con

cluiu-se que para longevidade e capacidade de postura ótimas, as

fêmeas adultas requerem além dos carbohidratos sais minerais, lipí-

deos e vitaminas em adição a aminoácidos ou proteínas.

Segundo PRÓS (30) o mel é um alimento completo, rico em

carbohidratos , contendo ainda proteínas, lipídeos, sais minerais

e vitaminas, que são as exigências básicas para a oviposição, fe-

cundidade e longevidade de muitos insetos adultos. Ainda de acor

do com este autor, a composição química do mel é a seguinte:
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Água 20,0%

Carbohidratos (açúcares) 78,0%

Constituintes menores 2,0%

Os açúcares se dividem, aproximadamente em:

Glicose 35,0%

Levulose e Frutose 40,0%

Des trose 2,5%

Sacarose 0,5%

Dentre os constituintes menores, tem-se:

Proteínas 0,5%

Lipídeos 0,2%

Sais Minerais 0,1%

Vi tami nas 0,0015 a 0,0045%

De acordo com SILVA (37) os adultos de M. latipzò cria

dos em laboratório não têm o hábito de procurar o alimento, pois

nao se observou nenhum adulto procurando alimentar-se expontanea-

mente. Devido a permanência muito longa nos mesmos locais, as mari

posas eram afugentadas e colocadas sobre a solução a1imentícia ,on

de avidamente desenrolavam sua espirotromba e se alimentavam.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido com a espécie lAo-

ciò latipaò (Guenée, 1852) (Lepidopterá, Noctuidae), nos laborató

rios de Entomologia do Departamento de Fitossanidade da ESAL, ã

temperatura de 25 ± 2°C, umidade relativa de 60 ± 10% e fotoperío
do de 14 hora s .

Os insetos utilizados nessa pesquisa foram coletados no

estágio de pupa, em lavoura de milho, no campus da ESAL. Estas fo

ram acondieionadas em gaiolas teladas e após emergência dos adul

tos, foram transferidos para gaiolas de postura com dimensões 45 x

45 x -45 cm e alimentados com solução aquosa de mel a 10%, forneci

da em chumaços de algodão. Esta criação foi utilizada como criação

de manutenção em laboratório.

Para as pesquisas com adultos, foram utilizados casais

recém emergidos, que foram transferidos para tubos de PVC, onde

ocorria o acasalamento. Foi colocado um casal em cada tubo. A ex

tremidade superior dos tubos foi fechada com tela de "nylon" com

malha de 1,0 mm, enquanto a extremidade inferior foi apoiada sobre

uma placa de Petri, sendo esta e as paredes internas do tubo, re

vestidas com uma folha de papel de filtro branco onde as fêmeas o-
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vipositavam. 0 alimento diluído em ãgua destilada foi colocado den

tro dos tubos, em vidros de capacidade de 10 ml, sendo fornecido

por capilaridade através de um "pavio" de algodão. Em cada trata

mento havia um vidro com água destilada nos mesmos moldes do ante

rior. Para que não ocorresse fermentação o alimento foi trocado di

a r iamen te.

Os ovos foram retirados diariamente dos tubos com auxí

lio de um pequeno pincel, contados e registrados através de conta

dor manual e colocados em placas de Petri, forradas com papel de

filtro umedecido.

3.1. Influência do Recipiente na Postura

Este estudo visou determinar o efeito do diâmetro do re

cipiente de postura sobre a biologia dos adultos de M. latipaò .

0 delinearnento experimental foi inteiramente casualiza-

do com 3 tratamentos e 10 repetições. Os dados foram transformados

para ./ x e submetidos a análise de variância, utilizando-se o tes

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, para a comparação das
méd ias.

Os casais foram alimentados com solução aquosa de mel

a 5%. Os dados foram anotados através de observações diárias, sen

do avaliados os seguintes parâmetros: período de pré-oviposição ,o

viposiçio e põs-oviposição, longevidade dos adultos e capacidade

de postura, nos seguintes recipientes:
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1. Tubo de PVC - 100 mm de diâmetro e 200 mm de altura

2. Tubo de PVC - 150 mm de diâmetro e 200 mm de altura

3. Tubo de PVC - 200 mm de diâmetro e 200 mm de altura

3.2, Alimentação para a Fase Adulta

Buscou-se estudar o efeito dos diferentes alimentos e

concentrações apresentados na Tabela l sobre a biologia de adultos

de M. latiptò ,

TABELA 1 - Tratamentos e concentrações, utilizados para alimenta

ção de adultos de M. latipzò , ã 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10%

e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/1985.

TRATAMENT0 N? SOLUÇÃO CONCENTRAÇÃO (%)

1 SACAROSE

2 SACAROSE

SACAROSE

MEL

MEL

MEL

GLICOSE

5

10

15

5

10

15

5

3

4

5

6

7

8

9

GLICOSE io

GLICOSE

10 FRUTOSE

15

5

FRUTOSE ]0

12
FRUTOSE 15
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Os casais foram acondtcionados em tubos de PVC de lOOmm

de diâmetro e 200 mm de altura, ava1iando-se os mesmos parâmetros

do teste anterior. Os dados obtidos foram transformados para /T~

e submetidos a análise de variância, considerando-se um delineamen

to experimental inteiramente cas.ua 1izado, em esquema fatorial de 4

soluções x 3 concentrações, com 3 repetições. As médias foram com

paradas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

3^3. Biologia Comparada de M. latipzò (Lep idop te ra , Noctuidae).

em Folhas de Milho e Arroz, em Condições de Laboratório

A biologia do inseto, foi estudada nos dois substratos

alimentares, sendo observados durante uma geração os seguintes pa

râmetros biológicos:

1. Fase de 1aga rta

1.1. Du ração tota1

1.2. Duração de cada ínstar

1.3. Número de ínstares (determinado através de medição da cáp

sula cefalica)

1.4. Consumo alimentar

1.5. Vi abi 1i dade

2. Fase de pré-pupa

2.1. Duração

2.2. Vi ab i1idade

3. Fase de pupa

3.1. Du ração
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3.2. Viabi1i dade

3,3> Razão sexual (calculada através da fórmula: rs = •-)
o + c/1

4. Fase adu1ta

4.1. Período de pré-oviposição

4.2. Período de oviposição

4.3. Período de pós-oviposição

4.4. Número de ovos por fêmea

4.5. Número de ovos por postura

4.6. Longevidade dos adultos

4.7. Ciclo tota1

5 . Fase de ovo

5.1. Período de incubação

5.2. Viabilidade

As sementes de milho híbrido C-lll e de arroz da culti

var IAC-25 foram fornecidas pelo laboratório de sementes da ESAL.

O milho e arroz foram plantados na área experimental do Departamen

to de Fitossanidade. No período do ano em que não houve condições

climáticas favoráveis para o seu desenvolvimento no campo, as plan

tas foram mantidas em casa de vegetação em vasos plásticos de 20 x
15 cm .

A partir da postura em laboratório, foram separados,

dois grupos de 250 lagartas recém-ec1odidas, sendo alimentadas com

folhas do terço apical de plantas de milho e arroz.

Estas foram colocadas em vidros de 250 ml, em número de

10 por vidro, sendo 25 vidros por tratamento. Os vidros foram tam

pados com tecido branco de organdi e mantidos sobre uma mesa. 0 a-
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limento fornecido às lagartas foi trocado diariamente, ocasião em

que o material fecal era retirado dos vidros.

Dez lagartas individualizadas e tomadas aleatoriamente

foram utilizadas para medição diária do comprimento do corpo e lar

gura da cápsula cefalica. Para se evitar que a movimentação das Ia

gartas afetasse as medições, foram anestesiadas com C0? por um pe

ríodo de 30 segundos. 0 comprimento foi medido com uma régua mili-

metrada e a largura da cápsula cefalica através de uma ocular mi-

crométrica acoplada ao microscópio es tereoscópio . Estas medições

foram realizadas com a finalidade de se determinar o número e a du

ração de cada ínstar. Estes valores foram utilizados para o estudo

da regressão polinornial entre a largura da cápsula cefalica e os

ínstares de M. Zatipe.* .

Para determinação do consumo alimentar, foram utiliza

das 30 lagartas individualizadas em tubos de vidro, de 2,5 cm de

diâmetro e 8,5 cm de comprimento, previamente esterilizados. Quin

ze lagartas foram alimentadas com milho e quinze com arroz. 0 ali

mento foi oferecido diariamente com uma área conhecida em cm2 e no

final de cada dia era anotado a área consumida. Esta área foi cal

culada por comparação em papel milimetrado, uma vez que o habito

do inseto em alimentar-se cortando as folhas em linha reta permi

tia a utilização deste método com razoável precisão. 0 consumo to

tal foi obtido desde a lagarta recém-ec1odida até o último ínstar,

no início da fase de pré-pupa. A fase de pre-pupa foi considerada

a partir do dia em que as lagartas não mais se alimentavam.

As pupas obtidas foram transferidas para outros vidros,
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e 24 horas mais tarde foram submetidos á identificação de sexo e â

determinação dã~rãzão a sexual, conforme método utilizado por BUTT

£ CANTU (4). Observações diárias permitiram determinar os períodos

e viabilidade das fases de lagarta, pré-pupa e pupa.

Para a determinação dos períodos de pré-oviposição , ovi

posição, põs-oviposição, longevidade dos adultos, número de ovos

por postura e número total de ovos por fêmea, foram individualiza

dos adultos oriundos de ambos os substratos, observando-se 10 ca

sais provenientes de lagartas alimentadas com folhas de milho e 10

casais de lagartas alimentadas com folhas de arroz, os quais foram

transferidos para tubos de PVC de 100 mm de diâmetro com 200 mm de

altura e alimentados com solução aquosa de mel a 5%.

0 período de incubação e viabilidade dos ovos de adul

tos oriundos das dietas de milho e arroz foram determinados colo

cando-se 100 ovos, por postura em placas de Petri de 10 cm de diâ

metro por 2 cm de altura, forradas com papel de filtro branco ume-

decido e fechadas com outra de igual diâmetro, sendo o conjunto ve

dado através de uma fita adesiva. 0 número de lagartas eclodidas

foi registrado através de observações diárias.

Os resultados obtidos para as diferentes fases do ciclo

biológico de M. latip<Lt> nas duas condições estudadas, foram subme

tidas a análise de variância, sendo as médias comparadas pelo tes

te t, ao nível de 5% de probabilidade.

Para a análise de razão sexual foi utilizado o testequi
2

quadrado (^ ).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Influência do Recipiente na Postur

Os resultados referentes aos períodos de pré-oviposição,

oviposição e pÓs-oviposição, longevidade dos adultos e capacidade

de postura encontram-se na Tabela 2.

Observa-se que houve diferença significativa entre . os

períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição , para os

insetos nos tubos de 100 mm de diâmetro em relação aqueles acondi-

cionados nos tubos de 150 e 200 mm de diâmetro. Não foram observa

das diferenças significativas entre estes dois Últimos recipientes

para os parâmetros em questão. 0 período de pré-oviposição para as

fêmeas acondicionadas no recipiente de 100 mm de diâmetro foi in

ferior^ metade do período observado para aquelas mantidas nos ou

tros dois recipientes.

0 período de pré-oviposição encontrado no recipiente de

100 mm de diâmetro, foi comparável ao observado por OGUNWOLU £ HA-

BECK (25), apesar destes autores não mencionarem o tipo de gaiola

utilizado, citando tão somente que os insetos foram a1imentados com

sacarose a 10%. 0 período médio de oviposição das fêmeas acondicio



TABELA 2 - Períodos de prè-oviposição, oviposição e pós-oviposição, longevidade dos adul

tos e capacidade de postura de M. latipe.6 , em diferentes recipientes, a 25±2°C;

UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

Tratamentos

(recipiente)

Tubo PVC (100 mm)

Tubo PVC (150 mm)

Tubo PVC (200 mm)

CV. (%)

Pré-ov ipo_

s ição

5,2 b

11,3 a

12, 1 a

9,85

Períodos (d ias)

Ovipos ição

8,7 a

5,5 b

5, 1 b

11 ,05

Pós-ov ipo_

sição

4,8 a

1,9 b

2. 1 b

15,94

Longev idade

dos adu1 tos

18,7 a

1H,7 a

19,2 a

6,13

Capac idade

de

pos tu ra

268 a

199 b

136 c

10,89

- Em colunas, as médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey

ao nível de 5% de probabilidade.

- Para análise de variância foi usada a transformação / x .
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nadas nos tubos de 150 mm na presente pesquisa, foi inferior ao en

contrado por SILVA (37) em recipiente com as mesmas caracterís-

t icas .

Para a longevidade média dos adultos, não houve diferen

ça significativa e entre os insetos acondieionados nos recipientes

de diferente diâmetro, sendo que a longevidade encontrada para os

adultos no recipiente de 150 mm foi próxima a encontrada por SILVA

(37) em recipiente de igual diâmetro.

Com relação aos resultados observados para a capacidade

de postura nos diferentes recipientes, constatou-se diferença sig

nificativa entre tratamentos. As fêmeas acondicionadas em tubos de

100 mm de. diâmetro apresentaram capacidade média de postura de 1,97

e 1,34 vezes a mais que aquelas acondicionadas em recipientes de

150 e 200 mm, respectivamente.

Como não houve diferença na longevidade dos adultos nos

diferentes recipientes, variando apenas os períodos de pré-oviposi

çao, oviposição e pós-ov ipos ição, acredita-se que as fêmeas acondj^

cionadas nos recipientes de 100 mm de diâmetro tiveram uma maior

capacidade de postura devido ao período de oviposição mais longo.

Este aumento ocorreu devido a uma redução considerável no período

de pré-oviposição, uma vez que a longevidade dos adultos foi esta

tisticamente igual em todos os recipientes estudados.

Como a capacidade de postura dos insetos é função di

ta do seu estado nutricional, e considerando-se as observações de

SILVA (37), em que os adultos de M. latiptò não tem o hábito de se

locomover grandes distâncias a procura de alimento, pode-se também

re-
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supor que o maTor número de ovos observados nos tubos com lOOmm de

diâmetro esteja relacionado i maior proximidade dos insetos com o

alimento, favorecendo sua ingestão. Assim, o inseto melhor nutrido

poderá atingir sua maturidade sexual mais cedo, reduzindo o perío

do de prê-oviposição , como foi observado neste trabalho.

4.2. Alimentação na Fase Adulta

4.2.1. Período de pre-ovipos içao

Os resultados referentes ao período de pre-oviposição

encontram-se na Tabela 3. Observou-se diferença significativa en

tre os tratamentos, sendo que as soluções de sacarose e frutosenão

diferiram significativamente entre si e proporcionaram, em média,

um período de pré-oviposição maior que as soluções de mel e glico

se, que não diferiram estatisticamente entre si.

Os resultados para as médias das concentrações indica

ram que a concentração de 5% proporcionou um maior período de pré-

oviposição, sem contudo diferenciar significativamente da concen

tração de 15%. Esta última, por sua vez, não diferiu significativa

mente da concentração de 10%, que proporcionou o menor período de

pré-ov ipos ição.

0 desdobramento das concentrações dentro de cada solu

ção indicou que para as soluções de sacarose, o aumento da concen

tração, acarretou uma redução no período de pré-oviposição . A solu

çao a 5% proporcionou um maior período, embora sem diferir signifi

cativamente da solução de 10%, que por sua vez não difere da solu-
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ção a 15%. Esta última apresentou o menor período observado com sa

ca rose .

Para as soluções de mel observou-se uma situação inver

sa: a medida que aumentou a concentração, houve um aumento no pe

ríodo de pré-oviposição. A solução de mel a 5% acarretou o menor

período, seguido pela concentração de 10% e finalmente para a solu

çao a 15% que apresentou o maior período de pré-oviposição.

As concentrações das soluções de glicose não influencia

ram significativamente o período de pré-oviposição. Para afrutose,

observou-se um comportamento semelhante à sacarose, onde a concen

tração a 5% proporcionou o maior período de pré-oviposição, e as

concentrações de 10 e 15% com menores períodos, não diferiram sig

nificativamente entre si.

Trabalhando em condições diferentes de temperatura e u-

midade relativa, o período de pré-oviposição observado para os in

setos alimentados com sacarose a 15%, foi superior ao observadopor

REINERT (33) em insetos alimentados com sacarose a 20%. Este fato

poderia ser esperado, considerando-se que o período de pré-oviposi

çao esteve inversamente relacionado ao aumento âa concentração de
saca rose .

0 período de pré-oviposição observado neste trabalho

para os insetos alimentados com sacarose a 10% foi superior ao en

contrado por OGUNtfOLU & HABECK (.25) pa ra adu Itos a1iment ados com a

mesma solução, nas- mesmas condições de temperatura. Esta variação

pode estar relacionada ao fotoperíodo, que no trabalho destes auto
res foi maior.
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Os resultados obtidos para os insetos alimentados com

soluções de mel e glicose estão próximos daqueles observados por

CRUZ S SANTOS (8) para insetos alimentados com solução aquosa de

açúcar + ácido ascórbico.

TABELA 3 - Período de pré-oviposição de M. tatiptò , a1imentadas com

diferentes soluções nutritivas, ã 25 ± 2°C; UR: 60 ±10%

e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

So1uções

Saca rose

Mel

G1 icose

F ru tose

Médias

C.V. (%)

1 ,00 a

4,00 c

7,00 a

3,00 a

8,75 a

Concentrações (%)

0

9,00 ab

6,00 b

6,00 a

7,00 b

7,00 b

15

7,00 b

9,00 a

7,00 a

9,00 b

8,Ou ab

Méd ias

9,00 A

6,33 B

6,67 B

9,67 A

7,24

Nas linhas, asmêdias seguidas pela mesma letra minúscula e nasço

lunas pela mesma letra maiúscula, não diferem entre si pelo tes

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

- Para análise de variância foi usada a transformação /""x"~.

4.2.2. Período de oviposição

Os resultados referentes ao período de oviposição encon

tram-se na Tabela 4. Observou-se diferença significativa entre as



28.

soluções. Em média as soluções de mel proporcionaram um maior pe

ríodo, embora não diferindo significativamente das soluções de sa

carose e frutose. As soluções de glicose proporcionaram um menor

período médio, que não diferiu significativamente das soluções de

sacarose e frutose. As médias das concentrações utilizadas não a-

presentaram diferenças significativas entre si para o período de o

vipos ição .

Para as três concentrações de sacarose, observou-se que

o seu aumento acarretou uma diminuição do período de oviposição .A

solução de sacarose a 5% proporcionou um maior período, que não di

feriu significativamente da solução a 10%. A concentração de '.15%

proporcionou o menor período, embora não apresentando diferença

significativa para a solução a 10%.

Com o mel obteve-se resultados semelhantes 'observando-

se um período médio de oviposição de 10,00 dias para as fêmeas ali

mentadas com mel a 5%. As soluções a 10 e 15%, proporcionaram um

menor período, não diferindo significativamente entre si.

As concentrações de glicose e frutosenão exerceram inf1u

ência significativa sobre o período de oviposição. Para estas solu

çoes, nas diversas concentrações, observou-se uma redução conside

rável neste período, os quais interferem diretamente naproduçIoH
nal de ovos, conforme pode ser observado na Tabela 7.

0 período médio de oviposição observado para os inse

tos alimentados com sacarose, está próximo daquele encontrado por

SILVA (37) quando utilizou o mesmo alimento.
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Estes resultados indicam que tanto a sacarose quanto o

mel podem afetar negativamente o período de oviposição das fêmeas

numa relação inversa. Mesmo assim observa-se que o mel, por ser um

alimento nutriciona1mente mais completo que os demais pesquisados

proporcionou o maior período de oviposição. Estes resultados pernW

tem levantar a hipótese de que, por sua complexidade química, tal

vez deva-se buscar uma concentração inferior â 5%, que poderá apre
sentar-se satisfatória como dieta de adultos.

TABELA 4 - Período de oviposição de M. latipdò ,alimentadas com dj_

ferentes soluções nutritivas, à 25 í 2°C; UR: 60 ± 10%

e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

So1uções

Saca ros e

Mel

GIi cose

Fru tose

Médias

CV.(%)

8,00 a

10,00 a

4,00 a

6,00 a

7,00 a

Concentrações (%)

6,00 ab

7,00 b

6,00 a

7,00 a

6,50

15

5,00 b

7,00 b

6,00 a

7,00 a

6,25

Mêd ias

6,33 AB

8,00 A

5,33 B

6,67 AB

9,26

- Nas linhas as médias seguidas pela mesma letra minúscula e nasço

lunas pela mesma letra maiúscula, não diferem entre si pelo tes

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Para a análise de variância foi usada a transformação /T"\
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4.2.3. Período de pós-ovipoposiçao

Os resultados referentes ao período de pós-oviposição

encontram-se na Tabela 5. Observou-se diferença significativa en

tre as médias dos tratamentos, onde os insetos alimentados com so

luções de mel, apresentaram um maior período. As fêmeas alimenta

das com as soluções de sacarose apresentaram período médio de pós-

oviposição significativamente menor que os alimentados com solu

ções de mel e maior que aqueles alimentados com soluções de glico

se e frutose, que não diferiram significativamente entre si. As mé

dias das concentrações utilizadas não apresentaram diferenças sig
nificativas entre si para o período de pós-oviposição.

Para sacarose, o maior período de pós-oviposição foi

proporcionado pela concentração de 15%, vindo em seguida os inse

tos alimentados com solução a 5 e 10%, qUe não diferiram significa

tivamente entre si. Com o mel ocorreu o inverso, observando-se um

maior período de pós-oviposição com a concentração de 5%, que não

diferiu significativamente da concentração a 10%. Estas concentra

ções propcrcionaram um maior período que a concentração de 15%. As

concentrações das soluções de glicose não afetaram significativa

mente o período de pós-oviposição. Dentro da solução de frutose,

a concentração de 5% foi a que proporcionou omaior período, segu<_
da pelas concentrações de 10 e 15%, que não diferiram significati
vamente entre si.

Estes resultados indicam mais uma vez que, a alimenta

ção ã base de mel foi a que apresentou resultados mais expressi
vos, aumentando significativamente o período de pós-oviposição de
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M.< Idtlpuò . Isto também foi observado para as soluções de^sacarose,

ocorrendo um aumento do período com a elevaçio da concentração.

Os valores encontrados para o período de pós-oviposiçio

dos insetos alimentados com soluções de sacarose, estio próximos

daqueles obtidos por SILVA (37), quando utilizou o mesmo alimento.

TABELA 5 - Período de pÕs-oviposiçio de W. latipz* , a1imentadas com

diferentes soluções nutritivas, a 25 ± 2°C; UR: bO ±10%

e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

So1uções
Concentrações {%)

0 15

Sacarose 1,00 b 1,70 b 3,70 a

Mel ^70 a 5,30 a 2,00 b

Glicose 1,30 a 1,00 a 1,00 a

Frut05e 2>00 a 1,00 b 1,00 b 1,33 C

Médias 2,25 a 2,25 a 1,92 a

CV. {%)

Médias

2,13 B

71 ,00 A

1,10 C

,57

Nas linhas as médias seguidas pela mesma letra minúscula e nasço

lunas pela mesma letra maiúscula, nio diferem entre si pelo tes
te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Para a análise de varüncia foi usada a tranformação / x *
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A.2.4. Longevidade dos adultos

Os resultados referentes a longevidade media dos adul

tos encontram-se na Tabela 6. Observou-se diferença significativa

entre as medras das soluções, com a sacarose, mel e frutose pro

porcionando uma longevidade para os adultos significativamente mai_
or que a g 1icose.

Para as mídias das concentraçSes, a que proporcionou

maior longevidade foi a de 5* embora nio diferindo significativa-'
mente da média das soluções a 15*. Este valor não diferiu signifi-
cativamente da média das solucn^ a in°/ «..«oas> boiuçoes a lü/0, proporcionando esta últi

ma uma menor longevidade.

0 desdobramento da interação indicou que dentro das so

luções de sacarose, a que proporcionou maior longevidade foi acon
centração de 5%, que nio diferiu significativamente da solução a
10%. A concentração de )S% proporcionou a menor longevidade, embo
ra não se detectasse diferenças significativas entre estas últi-
mas .

Para os insetos alimentados com mel, nio houve diferen

ça significativa entre as concentraçdes, o mesmo ocorrendo com a-
queles alimentados com glicose.

Com a frutose a concentração de 5% foi. a que proporcio
nou amaior longevidade, embora nio diferindo significativamente
«a solução a,5%. Esta u]tiraa nSo d|fer|u da ^^ a^ ^ ^
carretou uma menor longevidade.
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Os insetos alimentados com glicose, apresentaram uma me

nor longevidade, não diferindo significativamente entre si para as

três concentrações.

Observou-se quanto a este parâmetro, que as concentra

ções de sacarose e de mel estavam inversamente relacionadas com a

longevidade dos adultos.

Os resultados encontrados para a longevidade dos adul

tos, para insetos alimentados com soluções de sacarose, estão pró

ximos aqueles obtidos por SILVA (37), quando utilizou o mesmo ali

mento. Os adultos alimentados com glicose tiveram uma longevidade

média próxima da obtida por CRUZ & SANTOS (8), os quais foram ali

mentados com solução aquosa de açúcar + ácido ascórbico.

TABELA 6 - Longevidade dos adultos de M. laUpzò, alimentados com

diferentes soluções nutritivas, a 25 ± 2°C; UR: 60 ±10%

e fotoperíodo: 1*t horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

So1uções

Saca rose

Me I

G 1 icose

Fru tose

Méd ias

CV. U)

20,00 a

18,70 a

12,30 a

20,00 a

17,75 a

Concentrações {%)

16,70 ab

18,30 a

13,00 a

15,00 b

15,75 b

15

15,70 b

18,00 a

1^,00 a

17,00 ab

16,18 ab

Méd ias

17,^7 A

18,33 A

13,10 I

17,33 A

**,79

Nas linhas,as médias seguidas pela mesma letra minúscula e nasco
lunas pela mesma letra maiúscula, não diferem entre si pelo tes~
te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Para a analise de variância foi usada a transformação ^~x~.
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^.2.5. Capacidade de postura

Os resultados referentes a capacidade de postura estão

apresentados na Tabela J. Observou-^se diferença significativa en

tre as médias das soluções. A solução de mel foi a que proporcio

nou uma maior capacidade de postura, ficando a solução de frutose

em segundo lugar. As soluções de sacarose e glicose proporcionaram

aos insetos uma menor oviposiçao. Salienta-se também que para para

estes carbohidratos, os períodos de pré-oviposição, oviposição,pós.

-oviposiçao, bem como a longevidade de adultos, normalmente são

bastante afetados, nas diversas concentrações utilizadas.

Os resultados para as médias das concentrações apresen

taram diferenças significativas. As concentrações de 5% proporcio

naram uma maior oviposiçao, seguida pelas concentrações de 10 e15%,

sendo que esta última apresentou uma menor oviposiçao.

Para as soluções de sacarose, houve uma diminuição sig

nificativa na capacidade de postura com o aumento na concentração.

A solução a 5% proporcionou uma maior oviposiçao, seguida pela so

lução a 10% e por último a solução a 15% que proporcionou aos inse

tos uma menor oviposiçao. 0 mesmo ocorreu com o mel e a frutose.

Para glicose observou-se um aumento na capacidade da postura com o

aumento da concentração. A solução a 15% proporcionou uma maior o-

viposição, seguida pela solução a 10% e por último a 5%, que pro

porcionou a menor oviposiçao.

A capacidade de postura obtida para os insetos alimenta

dos com sacarose foi inferior i observada por SILVA (37) quando a-

limentou os casais com sacarose a 50%; este resultado diverge dos
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encontrados neste trabalho, visto que a capacidade de postura das

fêmeas alimentadas com sacarose decresceu com o aumento na concen-
tração da solução.

Para os insetos alimentados com sacarose a ]0%, a capa

cidade de postura observada foi inferior a obtida por OGUNWOLU 5

HABECK (25) para insetos alimentados com a mesma solução, sem men
cionar no entanto o tipo de gaiola eo número de casais por gaiola
que foi utilizado em sua pesquisa.

Para os adultos alimentados com sacarose, a capacidade
de postura observada foi inferior aobtida por REINERT (33) que u
tlllziu 10 casais por gaiola e alimentados com solução de sacarose
a 20| .

Neste trabalho os insetos alimentados com mel, tiveram

uma maior capacidade de postura, possivelmente pelo fato de o mel

ser um alimento mais completo (PRÓS (30), contendo os açúcares ut|
llzados nesta pesquisa eainda proteínas, sais minerais, lipfdeos
e vitaminas, que segundo PARRA (27) são essenciais para uma ótima
capacidade de postura.



TABELA 7 -

So1uções

Saca rose

Mel

G1i cose

Frutose

Méd ias

C.V. (%)

36.

Capacidade de postura de M. laUpz* ,alimentadas com dj_

ferentes soluções nutritivas, a 25 ± 2°C; UR: 60 ±10% e

fotoperíodo: 1̂ horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

Concentrações (%)

174,00 a

291,00 a

40,00 c

211,00 a

88,00 b

230,00 b

70,00 b

115,00 b

15

73,00 c

192,00 c

170,00 a

102,00 c

179,00 a 25,75 c 134,25 b

Méd ias

111,67 C

237,67 A

93,33 D

142,67 B

6,40

- Nas linhas as médias seguidas pela mesma letra minúscula e nasço

lunas pela mesma letra maiúscula, não diferem entre si pelo tes

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

- Para análise de variincia foi usada a transformação /T~
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4.3. Biologia comparada de M. latlpu (Lepidoptera, Noctuidae)

em folhas de milho e arroz, em condições de laboratório

4.3.1. Fase de 1aga rta

4.3.1.1. Duração, viabilidade e consumo

Os resultados referentes a duração e viabilidade da fa

se de lagarta em folhas de milho e arroz encontram-se na Tabela 8

e na Figura 4. Pela Tabela 8, pode-se constatar que houve dj_

ferença significativa na duração desta fase, nos dois substratos a

limentares. As lagartas criadas em folhas de arroz, tiveram o pe

ríodo aumentado em 3,03 dias em relação àqu/elas criadas em milho.

Trabalhando com a mesma temperatura, embora em diferentes condi

ções de umidade relativa e fotoperíodo, os dados obtidos em milho,

para a duração do período de lagarta se aproximam daqueles obtidos

por OGUNWOLU & HABECK (25), e por CRUZ S SANTOS (8j quando criaram

as lagartas em folhas de milho. Os dados obtidos em milho e arroz

estão dentro da faixa encontrada por REINERT (33), em diferentes

condições de temperatura, umidade relativa e fotoperíodo, quando
criou as lagartas em diferentes substratos naturais.

Não foram encontradas na literatura referências a res

peito da biologia das lagartas de M. IcuUptà em folhas de arroz, o

que impossibilitou comparações de resultados.

A viabilidade foi maior para as lagartas criadas em fo

lhas de milho. Acredita-se que a variação na viabilidade e duração



38.

da fase de lagarta, seja devido a maior adaptab i" 1idade do inseto a

esta gramínea, pois os insetos utilizados nos dois substratos, re

cebem as mesmas condições de temperatura, umidade relativa, fotope
ríodo e manejo.

0 consumo médio das lagartas em folhas de milho e arroz

encontram-se na Tabela 8 e na Figura I. Verifica-se que houve dife

rença significativa, no consumo, nos dois substratos a1imentares .

As lagartas criadas em folhas de milho, tiveram um consumo de 17,0
2

cm a mais que as lagartas criadas em arroz. Observa-se ainda pela

Figura 1 que mais de 90% do consumo em ambos substratos foi verifi

cado após o 4? ínstar.



TABELA « - Duração média, viabilidade e consumo alimentar de lagartas de M. tatlpzò cria

das em folhas de arroz da cultivar IAC-25 e folhas de milho híbrido C-111, a

25 ± 2 C; UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

Parâmetros Arroz Milho

Bio 1õg icos
Tes te

Amplitude Media V(%) Amplitude Média V(%) (t)

Duração

,.. * ]7~2k 21,13±0,69 58 17-19 18,1±0,46 76 7,97**
\o 1 a s )

Cons umo

2V 123,0-192,1 143,0±10,60 124,6-196,6 160,0±12,39 2 25*
(cm )

V(%) = viabilidade porcentual.

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.
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FIGURA 1 - Consumo total médio e porcentagem de consumo em duas fa

ses de desenvolvimento da lagarta de M. la£ipe.ò , em fo

lhas de milho híbrido C-111 e arroz da cultivar IAC-25

a 25 ± 2 C; UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14 horas. ESAL,

Lavras, Abril/85.
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4.3.1.2. Número e duração dos ínstares

A largura da cápsula cefálica, o número e a duração de

cada ínstar, com as respectivas razões de crescimento nos doissubs

tratos estudados encontram-se na Tabela 9 e lOe nas Figuras 2 e 3.

A totalidade das lagartas criadas em folhas de arroz apresentou

7 ínstares, sendo que nos primeiros, observou-se um desenvolvimen

to mais lento, verificando-se portanto, uma maior duração desse pe

ríodo em relação as lagartas criadas em folhas de milho. Acredita

^ que de acordo com SILVA (.37) esta variação seja devido ao fato

das lagartas de M. latipa* até o 3? ínstar, serem de tamanho redu

zido e não estarem adaptadas a alimentação de folhas muito consis

tentes, como é o caso das folhas de arroz, conforme BRANDÃO (3).

Daí ter-se verificado que até o 3? ínstar as lagartas tem o hábito

de raspar a face superior ou inferior das folhas, preferindo,assim,

aquelas mais tenras, como as do terço apical do milho. Para as la

gartas criadas no milho, o número de ínstares encontrado foi de 6,

na totalidade dos casos, o que e confirmado por FERREIRA (12) quan

do criaram lagartas de M. íatlp^ em milho, variedade Centralmex -

79, nas mesmas condições de temperatura, umidade e fotoperíodo.

0 número de ínstares encontrados para M. tatlpzò varia

de 6 a 7, de acordo com OGUNWOLU 6 HABECK (25), REINERT (33) e SIL

VA(37), sendo que esta variação se dâ quando o inseto é alimentad
com diferentes plantas hospedeiras. FERREIRA 6 PARRA (12) alimen

tando as lagartas de M. ZaUpa* com milho em diferentes temperatu

ras, afirmam que a temperatura não afeta o numero de ínstares, que
foi constante e igual a 6.

o
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Pelas Figuras 2 e 3, observa-se que a largura da cápsu

la cefálica e os ínstares, se ajustam a equação quadrãticá. E que

98,85% e 99,77% das variações na largura da cápsula cefálica em re

lação aos ínstares, são explicadas pela equação quadrática, para

as lagartas alimentadas com folhas de arroz e milho respectivamen

te .

A razão de crescimento encontrada nos dois substratos

estudados foi de 1,40 para as lagartas criadas em arroz e de 1,47

para as lagartas criadas em milho, encontrando-se portanto no in

tervalo de variação estabelecida por DYAR (9), o qual varia de 1,1

a 1,9.

4.3.2. Fase de pré-pupa

Quando as lagartas cessaram de se alimentar, iniciou-se

a fase de pré-pupa, que é caracterizada pela redução do tamanho pa

ra aproximadamente a metade. A duração e a viabilidade desta fase,

em função do alimento fornecido, bem como as correspondentes compa

rações de médias, encontram-se na Tabela 11 e na Figura 4, Observa

se que não houve diferença significativa para a duração desta fa

se, nas condições em estudo. Trabalhando nas mesmas condições de

temperatura, umidade relativa e fotoperíodo, os resultados encon

trados para esta fase se aproximam daqueles encontrados por SILVA

(37), quando criou as lagartas em 5 gramíneas.

As vi abi 1idades pré-pupais encontradas foram de 95,2% e

97,2%, respectivamente, para arroz e milho.
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TABELA 9 - Largura média da cápsula cefálica, razão de crescimento

e duração média por ínstar, de 10 lagartas de M, latl-

pe-ó, criadas em folhas de arroz da cultivar IAC-25, ã

25 ± 2°C; UR: 60 ± 10%, fotoperíodo: 14 horas. ESAL, La
vras, Abr i1/85.

Largura da cápsula cefálica
ínstar (mm) Razão de Duração

Crescimento (dias)
Amplitude Média

»? 0^0 - 0,40 0,40 3,/, ± o,37

1,50

2? 0,60 - 0,60 0,60 3,1 ± 0,23

1,48

3? 0,80 - 0,90 0,89 2,7 ± 0,34

1,36

k° MO " 1,40 1,21 2,4 ± 0,37

1,52

5? 1,70 - 2,00 1,84 2,2 ± 0,30

1,30

6? 2,30 - 2,80 2,40
3,1 ± 0,23

1,23

7? .3,00 - 3,20 3>02
3,9 ± 0,41

Média da razão de crescimento ] k0
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TABELA 10 - Largura média da cápsuips-ula cefálica, razão de crescimen

to e duração média, por ínstar, de 10 lagartas de M.

UUpa* criadas em folhas de milho híbrido C-111, a 25
±2°C; UR: 60 ±10%, fotoperíodo: 14 horas. ESAL, La
vras , Abri 1/85.

íns ta r

Largura da cápsula cefálica

(mm)

Amp1i tude Méd ia

1 o 0,40-0,40 0, hO

2? 0,60-0,60 0,60

3? 0,90-0,90 0,90

4? 1,20-1,40 1,34

5? ,90-2, 10
1,97

6° 2,70-2,80 2,75

Média da razão de cr
escimen to

Razão de

Crês c imen to

1 ,50

1,50

1,49

1,47

,40

1.47

Du ração

(dias)

3,0 ± 0,00

3,0 ± 0,00

2,0 ± 0,00

3,0 ± 0,00

3,0 ± 0,00

3,9 ± 0,4
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Y* -1,508 + I8.643X - 8,042X2

R* * 0,98 85

6 ..

5 I

4 4-

3 ..

2 ..

0.1 0,2 0,3 °«4 0.5 0,6

LARGURA DA CÁPSULA CEFÁLICA • I09 ( X + I )

FIGURA 2 -

0,7

Curva ajustada para a regressão entre a largura da cáp

sula cefálica e os ínstares de M. latlpdò criadas em fo

lhas de arroz da cultivar IAC-25 e dispersão dos valo

res obtidos em relação a curva. A 25 ± 2°C; UR: 60 ±10%

e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.
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FIGURA 3 -

Y = -1,364 + I8.026X - 9.240X2

R2 = 0.9977

°-' 0,2 0.3 0,4 0,5

LAR6URA DA CÁPSULA CEFAllCA * log ( X + I )

Curva ajustada para a regressão entre a largura da cáp

sula cefálica e os ínstares de M. latlpdò criadas em fo

lhas de milho híbrido C-111 e dispersão dos valores ob

tidos em relação a curva. A 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10% e fo

toperfodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril785.
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TABELA I, -Duraçio eviabi,idade da fase de pré-pupa de M. tatl-
pe4 criadas em folhas de arroz da cultivar IAC-25 e fo
lhas de milho híbrido C-111, ã25 ±2°C; UR: 60 ± ,0%
e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

Duração (Dias)
Subs t rato

Amp1 itu de medi a
Vi abi 1i dade Teste

U) (t)

Arroz 1 " 3 2,1 ± 0,53

Milho , - 3 1|9 ± Q

95,2

97,2

N.S. - Não significativo ao nível de 5% de probabilidade.

4.3.3. Fase de pupa

0,61N .S

As lagartas de M. UUp,, ,alimentadas com folhas de
m 1

lho efolhas de arroz, empuparam enrolando-se com partes das fo
lhas que eram colocadas para sua alimentação.

Aduraçio da fase pupa., bem como as comparaçSes de mé
dias, para as duas condições alimentares, encontram-se na Tabela
12. Observa-se que houve uma menor duraçio desta fase para as pu-
pas que originaram fêmeas em relaçio as pupas que originaram ma
chos. Apenas entre aduraçio da fase das pupas gue originaram ma
chos houve diferença significativa, observando-se um aumento na du
ração pupa., guando as lagartas se desenvolveram em folhas de ar
roz, podendo-se dizer qUe os machos foram mais sensíveis ialtera-
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ção do a1imen to .

Os resultados encontrados nas condições estudadas, para

os insetos criados em folhas de milho, foram maiores que aqueles

obtidos por OGUNWOLU & HABECK (25), em igual substrato. Contudo as

médias encontradas para esta fase de insetos desenvolvidos em mi

lho ou arroz estão dentro da faixa de variação encontrada por SIL

VA (37), quando criou as lagartas em 5 espécies de gramíneas.

Nao houve grande diferença na viabilidade pupal para os

insetos criados em folhas de milho ou arroz, de 96,8 e 96,1* res

pectivamente, podendo-se notar que esta foi pouco menor para os in

setos criados em folhas de arroz (Tabela 12 e Figura 4).

A razão sexual calculada através das pupas, para as

duas condições alimentares encontram-se na Tabela 12. Não houve dj_
ferença significativa entre a freqüência esperada e a freqüência

observada pelo teste x*. indicando que aproporção de fêmeas para
machos nos dois substratos foi de 1:1, podendo-se dizer que ambos

os sexos foram afetados igualmente, resultados que concordam com

os de SILVA (37).

4.3.4. Fase adu 1ta

4.3.4.1. Longevidade dos adultos e período d
ov ipos ição

e p re-

A longevidade dos adultos tanto de machos como de fé

meas foi pouco maior para os insetos alimentados com folhas de mi

lho, sem apresentar diferença significativa, cujos resultados en

contram-se na Tabela 13. Os valores obtidos para os insetos

m i -

cria-
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FIGURA 4 - Viabilidade das fases de ovo, lagarta, pré-pupa e pupa

de M. latlpçL*, criadas em folhas de milho híbrido C-111

e arroz da cultivar IAC-25 ã 25 ± 2°C, UR: 60 ± 10% e

fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.
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dos em folhas de milho ou arroz, estão próximos da média de 17,78

dias encontrados por SILVA (37) para os adultos de M. laUptA ori

undos de lagartas criadas em cinco espécies de gramíneas. Os valo

res obtidos de adultos provenientes de lagartas criadas em folhas

de milho, estão de acordo com o observado por CRUZ 6 SANTOS (8) pa

ra adultos provenientes de lagartas criadas em igual substrato ali
men ta r .

0 período de pré-ov ipos ição (Tabela 13) foi significai

vãmente maior para os adultos oriundos de folhas de arroz. Embora"

a presente pesquisa tenha sido realizada em diferentes condições

de umidade relativa e fotoperíodo, com condições semelhantes de

temperatura, os dados obtidos para os adultos provenientes de la

gartas criadas tanto com milho como arroz, se aproximam daqueles

obtidos por CRUZ & SANTOS (8), para os adultos provenientes de la

gartas criadas em folhas de milho e também dos obtidos por OGUN-

WOLU S HABECK (24), para os adultos provenientes de lagartas cria
das em cinco espécies de gramíneas.

4.3.4,2. Capacidade de postura

Os ovos eram colocados no papel de filtro, nas paredes

do recipiente e ainda na tela de "nylon" que fechava o mesmo, ge
ralmente isolados ou em pequenos grupos de 2 a 4 ovos, estando de
acordo com o observado por SILVA (37).

0 numero de ovos colocados por fêmea, o número de ovos

por postura e o período de oviposiçao de M. lcuUpe.6 , e as suas res

pectivas comparações de médias, encontram-se na Tabela 13.



TABELA 13 - Longevidade de adultos, período de pré-oviposição, numero de ovos por postura

por fêmea, numere total de ovos por fêmea e período de oviposiçao de M. ZatÂ.-

pe.6, criadas em folhas de arroz da cultivar IAC-25 e folhas de milho híbrido

C-111, ã 25 ± 2°C; UR: 60 ± ]0% e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/

85.

Parâmetros

Biolõg icos

Longevi dade

(?)

Período de pré-ovi

pos i ção

Numero de ovos/pos

tura/+

Número de ovos/"

Período de oviposj^

ção

Ampli tude

3-28

3-29

4-8

5-125

60-440

6-9

Arroz

Medi a

16,40±6,20

15,0 ±6,11

5,80±1,00

65,20±31,82

237,00±85,1I

8,00±0,82

Amp1i tude

4-30

3-30

3-6

5-172

95-505

6-13

* = Significativo ao nível de 5% de probabilidade.
N.S. = Não Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Mi lho

Medi a

Tes te

(t)

17,20±0,06 0,21N.S.

16,7 ±6,02 0,45N.S.

4,60±0,77 2,17*

75,5 ±40,59 0,23N.S.

25»,00+82,36 0,40N.S.

9,40±1 ,70 1 ,77N.S.

vn

to
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Verifica-se que o alimento fornecido não afetou a capa

cidade de postura, não apresentando diferença significativa,regis-

trando-se por fêmea apenas 21,0 ovos a mais, para os adultos prove

nientes de lagartas criadas em folhas de milho.

0 número de ovos por postura por fêmea e o período de

oviposiçao não diferiram significativamente, para os adultos prove

nientes de lagartas criadas com folhas de milho ou arroz.

0 numero de ovos e o período de oviposiçao, na presente

pesquisa, para os insetos criados em folhas de milho, se encontram

dentro da faixa observada por CRUZ & SANTOS (8) e OGUNWOLU 6 HABE-

CK (25), quando criaram os insetos em igual substrato alimentar, e

dentro da faixa observada por SILVA (.37) e REINERT (33) quando cri

aram os insetos em diferentes gramíneas.

A maioria das fêmeas morreram após a última postura, re

gistando-se um período médio de pós-oviposição de 1,69 e 2,00 dias,

respectivamente, para M. UUpi* provenientes de arroz e milho,sen

do estes valores próximos do encontrado por SILVA (37) para o pe

ríodo de pÓs-oviposição de fêmeas de M. laUptò oriundas de dife-
ren tes gram íneas.

4.3.5. Fase de ovo

Os períodos de incubação e a viabilidade para ovos de

M. Utípu encontram-se na Tabela 14 e Figura 4, podendo-se obser
var que a duração desse período foi semelhante para os dois subs

tratos alimentares em estudo. 0 fato do período de incubação não

ter variado nos dois substratos, esta de acordo com as observações
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de SILVA (.3 7) eOGUNWOLU & HABECK (25), os quais afirmaram queope-

ríodo, é influenciado pelas condições de temperatura, acima de

qualquer outra variável. Os períodos de incubação encontrados nes

te trabalho, em média, 3,9 dias, para ovos de adultos de ambos subs

tratos estão de acordo com os encontrados por estes autores.

A viabilidade encontrada nesta fase foi praticamente i-

gual para adultos criados tanto em folhas de arroz como de milho

sendo de 95,5 e 97,3% respectivamente. Estes valores foram maiores

que os encontrados por SILVA (37) para as mesmas condições de tem

peratura, sendo que seus adultos, originaram de lagartas criadas

em cinco gramíneas diferentes.

^.3.6. Ciclo biológico e considerações gerais

0 ciclo biológico médio de M. latlptò (Tabela 14), foi

de 53,23 e 50,50 dias, para os insetos criados com folhas de arroz

e milho respectivamente. Portanto, foi pouco afetado pelo alimento,

sendo mais afetada a fase de lagarta, que é uma das mais importan

tes do ciclo biológico desta espécie, por ser aquela que normalmen

te causa danos diretos as culturas.

Todos os parâmetros avaliados indicam que os insetos

criados em folhas de milho, apresentam uma maior adaptabi 1idade ã

es ta eu 1tu ra .
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TABELA 14 - Duração média das fases da lagarta, pré-pupa, pupa, a-

dulta e períodos de incubação de ovos de M. laUp tò ,ob

tida de folhas de arroz da cultivar IAC-25 e folhas de

milho híbrido C-111, ã 25 ± 2°C, UR: 60 ± 10% e fotope

ríodo: 14 horas. ESAL, Lavras, Abril/85.

Fases do Ciclo

(di as) Arroz Mi lho

La9arta 21 ,13 i 0,69 18,10 ± 0,46

Prê-pupa 2,10 ± 0,53 1,90 ± 0,53

PuPa (<*) 10,60 ± 0,84

í)

9,90 ± 0,63

0,21 ± 0,56 9,40 ± 0,37

Adült0 (<*} 16,4 ± 6,20 17,20 ± 6,06
(?) 15,0 ±6,11 16,70+6,02

Ovo (período de incubação) 3,90 + 0,63 3,90 ± 0,41

Ciclo total* 5323 50,50

* Valores médios (ovo até adult o; .
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5. CONCLUSÕES

1 - O recipiente mais adequado para acondicionar um ca

sal de M. la£ipe.A , foi o tubo de PVC com 100 mm de diâmetro, favo

recendo um maior período de oviposiçao, com uma maior capacidade

de postura sem afetar a longevidade dos adultos.

2 - A alimentação mais eficiente para a fase adulta de

Aí, Catípo.* foi a solução aquosa de mel a 5%, proporcionando o mai

or período de oviposiçao e uma maior capacidade de postura.

3 - A glicose não foi adequada para a alimentação de M,

latipt*, entretanto, existe tendência de melhor aceitação com o au
mento da concentração deste alimento.

4 - Para a alimentação de adultos de M. latlpté com mel,

sacarose ou frutose, deve ser recomendada a concentração de 5% e

para alimentação com glicose, a concentração de 15%.

5 - As lagartas de M. latipaò criadas em folhas de mi

lho apresentaram duração da fase de lagarta menor que aquelas cria

das em folhas de arroz.

6 - Observou-se 7 ínstares para 1agartascriadas em fo

lhas de arroz e 6 ínstares para aquelas criadas com folhas de mi

lho.
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7 - Observou-se que o crescimento das lagartas criadas

era folhas de milho e arroz segue a "Regra de Dyar".

8-0 consumo de M. laCipzé na fase de lagarta foi mai

or para àquelas criadas em folhas de milho, sendo que tanto em fo

lhas de milho como arroz, mais de 30% do consumo foi verificado a-

pós o 4? ínstar.

9-0 alimento fornecido na fase de lagarta, não afetou

a capacidade de postura dos adultos de M. la.tipz& .

10-0 período de incubação dos ovos não foi influencia

do pelo substrato alimentar consumido na fase de lagarta.

11 - A viabilidade para todas as fases do ciclo biológi

co foi sempre maior para os insetos criados em folhas de milho, no

tadamente no estágio de lagarta, que foi muito afetado pela alimen

taçao exclusiva em arroz.

12-0 ciclo total foi maior para os insetos criados em

folhas de arroz que aqueles criados em folhas de milho, sendo este

aumento mais evidenciado na fase de lagarta que nas demais fases

do ciclo biológico.
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6. RESUMO

Estudou-se a influência da alimentação e do recipiente

de criação para a fase adulta de Uoclò latipe.6 (GUENÊE, 1852) esua

biologia comparada em folhas de milho e arroz. Os aspectos biolÓgi

cos foram estudados em laboratório a temperatura de 25 ± 2°C, com

umidade relativa de 60 ± ]Q% e fotoperíodo de 14 horas.

Os recipientes pesquisados para a criação de adultos de

M. ta.tipz*> foram tubos de PVC com 200 mm de altura e 100, 150 e200

mm de diâmetro. 0 recipiente com 100 mm de diâmetro foi considera

do mais adequado, reduzindo o período médio de pré-oviposição para

5,2 dias, e aumentando o período de oviposiçao para 8,7 dias, oque

proporcionou uma maior capacidade de postura, com média de 268

ovos/fêmea.

As soluções aquosas de sacarose, mel, glicose e frutose,

nas concentrações de 5, 10 e 15%, foram estudadas para a alimenta

ção dos adultos de M. laUpe.6 .A solução de mel a 5% proporcionou

o menor período de pré-oviposição, com média de 4,0 dias e o maior

período de ov ipos ição ,com média de 10,0 dias ,propici. ando uma mai_
or capacidade de postura, com media de 291 ovos/fêmea, sendo cons|
derada adequada para a alimentação de adultos.
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Para a biologia comparada, em função dos dados biológi

cos, observou-se que a fase de lagarta e o número de ínstares en

contrados foram influenciados pelo alimento fornecido, obtendo-se

uma duração de 21,13 e 18,10 dias em arroz e milho, respectivamen

te. Observou-se 7 ínstares em folhas de arroz e 6 em folhas de mi

lho, consumindo, em média, 143,0 e 160,0 cm2 de folhas de arroz e

mi lho,respectivamente . Os machos de M. latlpu foram mais sensí

veis a mudança de alimento, observando-se um aumento na duração pu

pai quando as lagartas se desenvolveram em folhas de arroz. A capa

cidade de postura não foi afetada pelo substrato alimentar. 0 ci

clo total foi de 53,23 e 50,50 dias em arroz e milho, respectiva

mente.
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7. SUMMARY

The influence of alimentation and cages for the adult

phase of MocU IcuUpu (GUENÊE 1852) and its biology compared on

corn and rice leaves was studied. The biological aspects were stu

died in the laboratory at a temperature of 25 ± 2°C, a relative nu

midity of 60 ± 10% and a photoperiod of 14 hours.

The cages tested for the rearing of M. l<uUp<L& adults

were PVC tubes 20 cm long and 10, 15 and 20 cm in diameter. The 10

cm diameter cages were considered the best, reducing the average

period of pre-oviposition to 5.2 days and increasing the period

of oviposition to 8,7 days which resulted in a greater oviposition
capacity with an average of 268 eggs/female.

The aqueous solutions of saccharose, honey,g1ucose and

fructose at concentrations of 5, 10 and 15% were studied for the

alimentation of M. ta£lp<>* adults. The 5% solution of honey provid
ed the shortest pre-oviposition period, on average 4 days, and the
greatest oviposition period, on average 10 days, resulting in

greater oviposition capacity with an average of 291 eggs/female,

and is therefore considered adequate for the a1imentation ofadu 1ts.

Considering the comparison of the biology on rice and
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e "biológica I data, it was observed

d the number of instars found were

ed. resulting in durations of 21,13

rn respectively . The number of instars

and on corn 6, with an average con-
l
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>resensitive tothe charge in food, an

Deing observed when the caterpillars

were reared on rice leaves. Oviposition capacity was not \ffected

by the substrate. The total bio 1ogica 1cyc1e was 53,23 and \ 50,50
days on rice and corn respective 1y.
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TABELA IA -

Causas de

variação

Tratamentos

Quadrados médios para os períodos de pré-oviposição. oviposiçao e pós-oviposi

ção, longevidade de adultos e capacidade de postura de M. ta&Lp&A, em diferen

tes recipientes, à 25 í 2°C; UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14 horas. ESAL, La

vras, Abril/85.

G.L.
Pre^ov ipo

sição

Pe ríodos

Ov ipos içao
PÓs-ovi po

sição

Longev idade

dos adu1 tos

Capac Ídade

de

pos tu ra

(recipi entes)
4,4203** 1,3912** 2,1453** 0,0111 N.S 56,1048**

Resíduo 27 0,0888 0,0765 0,0693

** = Significativo ao nfvel de 1% de probabilidade.

N.S. = Ngo significativo ao nível de $% de probabilidade.

0,0708 2,3145

cr

CO
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TABELA 2A - Quadrados médios para o período de pré-oviposição de

M. L<x£Lp<Lb , alimentadas com diferentes soluções nutri

tivas, â 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14 ho

ras. ESAL, Lavras, Abril/85.

Causas de Variação

Soluções

Concentrações: sacarose

Concentrações: mel

Concentrações: glicose

Concentrações: frutose

Res íduo

G .L.

3

2

2

2

2

24

Q.M.

0,7141**

0,3402**

0,7638**

0,0390 N.S

0,5006**

0,0401

** 88 Significativo ao nível de \% de probabilidade.

N.S. = Não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
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TABELA 3A - Quadrados médios para o período de oviposiçao de M. ta

£<Lp<Lò, alimentadas com diferentes soluções nutritivas,

â 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10* e fotoperíodo: 14 horas.ESAL,

Lavras, Abri 1/85.

Causas de Var iação

Soluções

Concentrações: sacarose

Concentrações: mel

Concentrações: glicose

Concentrações: frutose

Res íduo

G.L.

3

2

2

2

2

24

Q.M

0,4211**

0,2656*

0,2687*

0,2065*

0,0368 N.S

0,0555

* = Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

** * Significativo ao nível de \% de probabilidade.

N.S. = Não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
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TABELA 4A - Quadrados médios para o período de pós-oviposição de

M. latlpth , alimentadas com diferentes soluções nutri

tivas, a 25 ± 2°C; UR: 60 ± 10% e fotoperíodo: 14 ho
ras. ESAL, Lavras, Abril/85.

Causas de Variação

So1uçÕes

Concentrações: sacarose

Concentrações: mel

Concentrações: glicose

Concentrações: frutose

Res íduo

G .L

3

2

2

2

2

24

Q.M .

1,4818**

0,6541**

0,7397**

0,0191 N.S

0,1716**

0,0256

** - Significativo ao nível de \% de probabilidade.

N.S. = Não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
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TABELA 5A - Quadrados médios para a longevidade dos adultos de M

tatiptò, alimentadas com diferentes soluções nutri ti

vas, l 25 ± 2°C; UR: 60 ± )Q% e fotoperíodo: 14 horas

ESAL, Lavras, Abri 1/85.

Causas de Variação

So1uções

Concentrações: sacarose

Concentrações: mel

Concentrações: glicose

Concentrações: frutose

Res íduo

G.L.

3

2

2

2

2

24

Q.M.

0,7978**

0,2183**

0,0050 N.S

0,0382 N.S

0,2695**

0,0377

** = Significativo ao nível de )% de probabilidade.

N.S. = Não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
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TABELA ÔA - Quadrados médios para a capacidade de postura de M. ta.

t-íptò , alimentadas com diferentes soluções nutritivas,

ã 2Ç ± 2°C; UR: 60 ± 10$: e fotoperíodo: 14 horas.ESAL,

Lavras, Abril/85.

Causas de Variação

So1uções

Concentrações: sacarose

Concentrações: mel

Concentrações: glicose

Concentrações: frutose

Res íduo

G .L

3

2

2

2

2

24

** ç ;Significativo ao nível de \% de probabilidade

Q.M .

63,5330**

18 ,0560**

7,8104**

35,5863**

17,2884**

0,5581




